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Por que o prazo para pagar 
empréstimo está tão longo?
Entre os fatores que podem ter influenciado o prazo maior estão os estímulos 
dados à renegociação de dívidas e queda nos juros, afirmam especialistas

REPRODUÇÃO

Em 2016, por exemplo, o prazo para pagamento do empréstimo estava em 52 meses

O
s prazos para paga-
mentos de emprés-
timos nunca esti-
veram tão altos, 

segundo dados divulgados 
recentemente pelo Banco 
Central. Segundo a organi-
zação, os financiamentos 
concedidos em dezembro 
de 2020, tiveram um pe-
ríodo de pagamento de 61 
meses, abaixo apenas dos 
meses de junho e julho, pico 
da pandemia.

Em 2016, por exemplo, 
esse prazo estava em 52 me-
ses. De acordo com especia-
listas ouvidos pelo jornal O 
DIA, entre os fatores que 
podem ter influenciado esse 
prazo maior estão os estí-
mulos dados à renegociação 
de dívidas devido à pande-
mia e a forte queda na taxa 
básica de juros.

“Levando em conside-
ração os efeitos da pande-
mia no Brasil e no mundo, 
o prazo prolongado serve 
para ajudar na saúde finan-
ceira. A flexibilização gera 
maior equilíbrio no fluxo de 
caixa e mantém a liquidez, 
garantindo um maior fôle-
go no curto prazo às empre-
sas e pessoas”, explica Ana 
Paula Pisaneschi, CEO do 
Uffa, plataforma de servi-
ços financeiros que conecta 
empresas às pessoas e pes-
soas às empresas para reso-
lução de dívidas.

Com tanto tempo para o 
pagamento, uma preocu-
pação comum a quem re-
correu a um empréstimo é 
como não se endividar. Se-
gundo o especialista em fi-
nanças, Alexandre Prado, 
a organização e educação 
financeiras são essenciais 
para a medida não se tornar 
uma bola de neve. “Para não 
se enrolar é preciso manter 
as finanças sob controle. 
Não pode entrar naquela de 
gastar mais do que tem e é 
preciso destinar uma parte 
do que ganha para pagar o 
empréstimo”, analisa. 

DICAS

 N Analisar a real necessida-
de de pegar um empréstimo 
é  d e s ta ca d a  p e lo  e co n o -
mista e sócio do escritório 
WGSA, Renato W. Gomes. 
“ G e ra l m e n te  va le  a  p e n a 
pegar dinheiro emprestado 
em três ocasiões: se você está 
em um momento em que sua 
renda estabilizou ou aumen-
tou e o empréstimo se encai-
xa na sua renda; Se você tem 
um projeto de investimento 
em a taxa de retorno é maior 
do que o custo do emprésti-
mo; e para pagar dívidas se o 
empréstimo atual tiver uma 
taxa de juros menor do que a 
cobrada pelo credor”, orienta.  

Para Ana Paula Pisaneschi, 
o empréstimo também pode 
ser uma solução caso a pes-
soa não tenha uma reserva de 

emergência para imprevisto. 
“Poupar ainda não é um há-
bito adquirido para a maio-
ria dos brasileiros e, quando 
imprevistos acontecem, fal-
ta a reserva de emergência 
para tratar daquele problema 
pontual. Além disso, com o 
agravamento da pandemia 
o surgimento de problemas 
financeiros se intensificou nas 
famílias. Quando o valor total 
das despesas é maior do que a 
renda, pode ser mais vantajo-
so buscar linhas de emprésti-
mo mais adequadas ao perfil 
individual. Entrar no cheque 
especial ou no rotativo do 
cartão sempre é a pior opção, 
uma vez que as taxas de juros 
praticadas são mais altas do 
que muitas linhas de crédito 
disponíveis no mercado”, diz.

Cuidado ao pegar dinheiro

 > A caderneta de pou-
pança fechou o mês de 
fevereiro de 2021 com 
nova saída de recursos, 
no segundo mês segui-
do de saques líquidos 
após dez meses conse-
cutivos de captações. 
Dados divulgados pelo 
Banco Central mostram 
que saíram da poupan-
ça R$ 5,832 bilhões lí-
quidos no mês passado.

Este é o maior volu-
me de retiradas para 
meses de fevereiro des-
de 2016, quando as saí-
das somaram R$ 6,638 
bilhões. O resultado 
sucede os saques recor-
des de R$ 18,154 bilhões 
em janeiro, a maior re-
tirada da história para 
qualquer mês.

Além do gasto mais 
elevado das famílias no 
começo do ano com o pa-
gamento de impostos e 
matrículas escolares, a 
sequência de resultados 
negativos coincide com o 
fim do pagamento, pelo 
governo, de auxílios 
emergenciais.

A poupança é re-
munerada atualmente 
pela taxa referencial 
(TR), que está em zero, 
mais 70% da Selic (a 
taxa básica de juros), 
hoje em 2,00% ao ano. 
Na prática, a remune-
ração atual da poupan-
ça é de 1,4% ao ano. 

Poupança 
tem saque 
de R$ 5,8 bi
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